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de um ácido princípio de ano le-
gislativo para o Governo poderá 
se frustrar, se funcionar a estra-
tégia que está sendo cuidadosa-
mente montada no Planalto pa-
ra introduzir práticas que po-
dem mudar substancialmente 
as relações do Executivo com o 
Congresso. 

Na área do Legislativo há pre-
visões de graves dificuldades 
que o Governo estaria ameaça-
do de enfrentar, com os seus cor-
religionários assumindo postura 
oposicionista. Essa conduta se-
ria ditada pelo desejo de os 
políticos capitalizarem even-
tuais desgastes do Governo jun-
to à opinião pública, para con-
quistar espaços eleitorais em 
novembro. 

Mas enquanto os políticos se 
preparam para aquecer o deba- 

Em silêncio, Ministro 
armou equipe e traçou 
uma linha de ação para 

evitar o desgaste do 
Governo no Parlamento 

te retaliando o Governo, no Pla-
nalto se adotam providências 
para minimizar ou neutralizar 
essa postura ofensiva. O Chefe 
do Gabinete Civil, Marco Ma-
Piel, silenciosamente, monta 
equipe e traça linha de ação pa-
i.a evitar que o debate e as de-
mais atividades parlamentares 
enfraqueçam o Governo, favore-
pendo os seus adversários na 
eleição. 

O Governo não recorrerá a 
fórmulas mágicas nem, muito 
menos, a medida de força para 
desviar o curso ou o tom da retó-
Hca. Ele se socorrerá da conver-

a e da negociação, para que os  

exercícios legislativos espelhem 
a maioria folgada que lhe dá res-
paldo político. 

No Planalto, há consciência 
de que será necessária a ação 
política permanente para desa-
nuviar ambientes que deverão 
estar constantemente carrega-
dos pelos entrechoques da convi-
vência dos dois partidos que 
compõem a Aliança Democráti-
ca, PMDB e PFL, ambos ávidos 
de ampliação de espaços do po-
der. 

Segundo os estrategistas do 
Planalto, um parlamentar situa-
cionista só envereda pelos cami-
nhos da oposição a partir do ins-
tante em que se sente em situa-
ção incômoda em relação ao Go-
verno. Sem estratégia de rela-
cionamento com o Congresso, 
em seu primeiro ano, o Governo 
Sarney pouco avançou nesse 
particular, se comparado aos 
dos Presidentes militares. 

Agora, tudo vai mudar. Para 
começar, o Gabinete Civil da 
Presidência requisitou do Legis-
lativo especialistas em legisla-
ção e em questões regimentais 
e, sobretudo, funcionários que 
conhecem profundamente os 
meandros do Congresso, bem 
como virtudes e cacoetes dos 
políticos. 

Com essa equipe, que está 
substituindo meros e carrancu-
dos carregadores de ofícios para 
o Congresso e de cópias de dis-
cursos para o outro lado da rua, 
o Planalto terá sempre à mão in-
formações atualizadas para 
avaliar as circunstâncias em 
que foram feitos agravos ao Go-
verno. 

E sempre que um desses fun-
cionários indicar ao Planalto on-
de é que o sapato está apertando 
um parlamentar, o Planalto 
acionará sua máquina para re- 

por o político em situação de 
conforto. Acredita-se que essa 
tarefa será enormemente facili-
tada porque o Presidente e o seu 
Chefe de Gabinete Civil são dois 
calejados homens de Parlamen-
to. Como se isso não bastasse, 
dispõe o Governo de um Ministé-
rio que lhe deve absoluta fideli-
dade e seguramente estará a 
postos para recompor tecidos 

■ Ex-Sargento do Exército, ad-
vogado, administrador de em-
presas, economista, atleta, 49 
anos, mineiro de Juiz de Fora, 
Eduardo Henrique Ferreira Har-
greaves (foto ao lado) é o ho-
mem que o Ministro Marco Ma-
ciel escolheu para montar e 
chefiar a Subsecretaria para As-
suntos Parlamentares do Gabi-
nete Civil. Funcionário concur-
sado, 25 anos de Cámara, Har-
greaves é regimentalista seguro 
e profundo conhecedor dos 
políticos. Há 12 anos é o braço-
direito dos Lideres do Governo 
na Cámara, para os quais se dá 
ao luxo de redigir proposições 
que não são submetidas a no-
vos crivos. Ano passado, quan-
do, depois da reforma partidá-
ria, o gabinete da Liderança do 
PDS foi dividido ao meio, ele 
preferiu se acomodar na banda 
destinada ao PFL. De lá, foi ago-
ra fisgado pelo Planalto. 

esgarçados sempre que o Exe-
cutivo apontar pontos vulnerá-
veis. 

Mas os estrategistas do Pla-
nalto não afastam a possibilida-
de de deflagrar-se logo no início 
do período legislativo uma inusi-
tada onda de rebeldia, comanda-
da por políticos que desejam 
conquistar espaços na opinião 
pública e sensibilizar eleitores  

que comparecerão às urnas em 
novembro. 

Para o caso de uma epidemia 
dessa natureza, o Planalto dis-
porá de estoque de medicamen-
to para tratamento intensivo. 
Um engenhoso elenco de proje-
tos de lei de largo alcance social 
está sendo elaborado para a hi-
pótese de atos de indisciplina co-
letiva. Esses projetos serão re-
metidos ao Congresso para obri-
gar os parlamentares a, de 
duas, uma : compatibilizar o dis-
curso com o voto ou expor a in-
coerência da conduta política, o 
que, às vésperas das eleições, 
seria uma temeridade. 

Independentemente das posi-
ções do Congresso e do Planalto, 
é bastante provável que, no má-
ximo em maio, quando se reali-
zarão as convenções para esco-
lha dos candidatos às eleições, o 
Congresso caia no vazio para 
que os políticos se concentrem 
nas campanhas eleitorais em 
suas bases. 

O Presidente José Sarney en-
caminhou ao Congresso, a tem-
po de ser aprovado em 85, tudo 
aquilo que poderia impor obstá-
culos ao exercício de sua lide-
rança política durante o ano 
eleitoral. E teve a sorte de con-
tar com a ação do Líder do PDS 
na Câmara, Prisco Viana, que, 
com poderes para colocar todo 
esse projeto por água abaixo, 
preferiu assumir a posição de 
colaborador. Se o Deputado, 
com essa postura, perdeu a Li-
derança e a possibilidade de se 
manter no partido que fundara, 
o Presidente Sarney só levou 
vantagens, pois acrescentou 
mais um Deputado à bancada do 
PMDB e ainda recuperou o 
convívio do antigo e fiel conse-
lheiro. 

Há praticamente um único 
projeto importante para ser vo-
tado este ano. E o da Lei Orgâni- 

ca dos Partidos Políticos. Trata-
se de proposição de iniciativa 
parlamentar e que será votada 
sem qualquer ingerência do Pla-
nalto. Aliás, faz parte da nova 
estratégia do Governo transferir 
aos parlamentares, sempre que 
possível, a iniciativa de apresen-
tação de projetos do interesse do 
Executivo. 

Se funcionar satisfatoriamen-
te a tática que o Ministro Maciel 
está montando para manter in-
tacto-o--respaldo político do Go-
verno, o PMDB, o PFL e even-
tualmente o PTB propiciarão 
um ano de tranqüilidade ao co-
mando da Nova República. E o 
Presidente Sarney prevê que a 
Aliança Democrática reeditará, 
na Constituinte, a maioria de 
que dispõe hoje no Congresso. 

Para manter a maioria que 

Se o esquema funcionar 
o Presidente espera 

ter um ano tranqüilo e 
manter, na Constituinte, 
a maioria parlamentar 

exibe hoje no Congresso, como 
prevê Sarney, o Governo terá 
muitas lanças a quebrar, pois a 
sua representação parlamentar 
é historicamente folgada para 
um regime aberto. Na Câmara, 
o PMDB tem 204 Deputados, o 
PDS, 116, o PFL, 105, o PDT, 23, 
o PTB, 13, PT, seis, PCB, três, o 
PC do B, dois, o PL e o PS, um. 
Há cindo Deputados sem parti-
do. No Senado, o PMDB tem 25 
Senadores, o PDS, 22, o PFL, 18, 
o PDT, dois, o PSB um e o PTB, 
um. Os outros partidos não têm 
Senadores. 
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